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			ESTE LIVRO É PARA VOCÊ.


			MANTENHA-SE CONFIANTE DURANTE TODAS AS TEMPESTADES.


		




		

			[image: Imagem: foto do autor, visto de frente, usando roupas esportivas. O autor é um homem magro com músculos bem definidos, pele clara com algumas tatuagens, cabelo curto e barba cheia. Ele está molhado e segurando uma toalha enquanto olha para baixo.]


			(Matthew Norton)


		




		

			SEM SACRIFÍCIO, NÃO HÁ VITÓRIA POSSÍVEL.


			[image: Imagem: o autor visto de frente do torso para cima, sem camisa e olhando para a foto com uma expressão séria. Ele está segurando um pano em uma das mãos.]


			(Tommy Rivers Puzey)
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							triatlos de média distância em um ano. 
Recorde mundial, 2010.
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							triatlos de longa distância em 50 estados, em 50 dias. 
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							triatlos de longa distância em 100 dias. 
Recorde mundial, 2021.
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							Primeira pessoa a subir de bicicleta o monte Kilimanjaro, ponto culminante da África.
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							Race Across America, 1º lugar no time misto, 2022.
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							correndo pela Grécia.
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							campeonatos mundiais disputados.
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							Tempo de prova na Eco-Challenge Mundial, nas ilhas Fiji.
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			INTRODUÇÃO


			Aos 45 anos, idade em que a maioria das pessoas desiste totalmente de correr, nadar ou pedalar, eu propus a mim mesmo um desafio tão terrivelmente difícil que, em certos momentos, cheguei a pensar que não iria sobreviver.


			Em 2020, o mundo inteiro parou por causa da covid-19. De um dia para o outro, todo o meu negócio de palestras e preparação de atletas desapareceu. Por algumas semanas, eu fiz o que podia, um bico aqui, outro ali. Eu só via pessoas em dificuldade — sem esperança, cheias de medo, estafadas, com raiva, deprimidas, solitárias ou em desespero. Eu queria ajudar. 


			Comecei a imaginar um desafio que me exigisse passar por muitas dificuldades. Só pela perseverança, eu conseguiria inspirar as pessoas a fazer o mesmo, em qualquer dificuldade que estivessem enfrentando. Sei que muitas metas podem ser alcançadas só pela resistência. Ao decidir ir em frente, conseguimos ver o que realmente importa. Descobrimos e vivemos nossa melhor vida.


			E assim eu me propus a correr 100 triatlos completos (normalmente chamados de Ironman) em 100 dias seguidos, um feito absolutamente monstruoso em se tratando de longas distâncias. Eu teria que ir em frente, dia após dia, um quilômetro após o outro, percorrendo diariamente 226km, cobrindo março, abril, maio e vários dias de junho de 2021. No total, eu percorreria mais de 22.500km, movido apenas pela minha força.


			Batizei esse empreendimento de “Conquista dos 100”, e neste livro vou contar como foi. Uma história de sobrevivência sem igual. Já vou avisando que é tudo muito cru e de forte carga emocional. Alguns trechos vão lhe deixar com um nó na garganta. Mas acredito que em outros você vá querer se levantar e gritar, porque os triunfos também foram grandes.


			Em todo o percurso da Conquista dos 100, aprendi lições importantes que servem para a vida de qualquer pessoa. Valem para questões de liderança, para os negócios, casamento, relacionamentos, educação, atletismo e para a arte. Pense nessas lições como ferramentas fundamentais na busca de seus objetivos.


			Muitos sonham com uma vida em que não seja necessário trabalhar tanto. Desejamos uma rede ao sol e uma bebida decorada com um pequeno guarda-chuva. Com toda certeza não sonhamos com um esforço de proporções mitológicas. Ninguém me obrigou a fazer a Conquista dos 100. Por que eu iria me submeter a um desafio tão difícil?


			Foi por vocês. Para lhes convencer de que, mesmo nos momentos mais difíceis, sempre há esperança. Você é tão capaz quanto eu de fazer coisas extraordinárias, de propor objetivos épicos a si mesmo e conquistá-los. Você dispõe de uma força interior incrível, oportunidades sem fim e um potencial ilimitado que só está esperando para ser despertado.


			Para ser bem claro, não estou aqui lhe instigando a fazer exatamente o que eu fiz (aliás, eu até recomendaria que não fizesse). Os meus desafios lidavam com quilômetros de natação, de corrida ou de bicicleta. Mas qualquer que seja o sentido que dê à palavra “dificuldade”, você pode superá-la. Só quero convencê-lo de que, mesmo nas horas mais difíceis, não há motivo para desistir. Basta ficar firme.


			Estou escrevendo este livro logo depois da covid, mas as coisas não estão muito melhores. Por toda parte, as pessoas lutam contra a mesma consternação, a mesma raiva, frustração, solidão e o mesmo medo. Mais do que nunca, é preciso muita esperança.


			Não foi fácil eu completar a Conquista dos 100, e você pode até zombar disso, imaginando que eu seja um homem dotado de superpoderes. Mas a surpresa é essa: eu submeti o meu corpo a todo teste genético conhecido pela ciência. E a descoberta mais impressionante é que não havia nada de impressionante para ser descoberto. Eu não tenho nenhuma mutação genética nem coração biônico, nem fui mordido por uma aranha radioativa. Não tenho nada de especial. Sou só um cara normal.


			E se eu posso completar a Conquista dos 100… imagine o que você pode fazer. Você pode atingir uma meta mais alta do que jamais imaginou. Sua vida ainda não terminou. Você não está acabado. Não está fora da luta. Dá para seguir em frente. Você é muito mais forte do que imagina. Posso apostar o que você quiser que o máximo do seu potencial ainda está para ser descoberto.


			É verdade que este livro é voltado para aqueles que têm uma veia atlética. Se você deseja atingir o máximo de sua capacidade física, em qualquer nível, este livro é para você. Mas mesmo que seu interesse num triatlo, numa maratona, ou mesmo numa corrida de 5km seja zero, este livro continua sendo para você. Ele serve para qualquer pessoa que queira superar um obstáculo que esteja atrapalhando sua vida.


			O segredo para alcançar novas altitudes é uma mentalidade à prova de tudo. Nas páginas deste livro, vou lhe mostrar como forjei uma vontade de ferro, fazendo e cumprindo pequenas promessas o tempo todo. Reuni experiências e construí momento, até que desistir se tornasse impossível. Vou lhe mostrar o caminho para que você seja capaz de reproduzir esse tipo de sucesso em sua vida.


			O tom deste livro pode surpreender. Você pode pensar que minhas lições são todas calcadas numa hipermasculinidade egocêntrica, totalmente voltada para o desempenho. Mas eu não sou assim. Meu caminho para o aperfeiçoamento se baseia na família, na minha comunidade, no amor, na confiança, no trabalho em equipe e na empatia. Eu vejo meus feitos de resistência não como uma plataforma para alardear alguma grandeza pessoal, mas como um veículo para despertar a esperança dentro de você.


			Neste livro, vou lhe contar a história dos cem dias mais difíceis de minha vida. Vou compartilhar minhas técnicas para forjar resistência mental e mostrar em detalhes as estratégias que criei para me tornar um dos maiores atletas de resistência de todos os tempos. E também vou contar as incríveis histórias de luta e triunfo que encontrei pelo caminho.


			Página após página, ponto por ponto, vou lhe mostrar como nunca jogar a toalha. Pense neste livro como um manual de resistência mental. É um convite para você conquistar seus sonhos e realizar coisas grandiosas. Mesmo quando o caminho à sua frente ficar difícil, você poderá sempre ter uma Vontade de Ferro.
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			LEVANTE-SE E COMECE


			Março de 2021


			Estou no chuveiro, em pé, nu, totalmente acabado, aos prantos.


			A noite caiu e já são quase dez horas. Meu dia finalmente acabou, mas, mesmo com aquela cascata de água quente em cima de mim, não estou nem perto de sentir algum alívio. Numa escala de um a dez, a dor que sinto é grau vinte, e eu não faço ideia de como acabar com ela. Eu já passei por muitas dores antes, mas nenhuma se compara a essa. Em cada passo que dei nos últimos 20km, parecia que havia um ferro em brasa me martelando pelas solas dos tênis, até chegar às tíbias. Quando cruzei a linha de chegada, mal me aguentava em pé.


			E a manhã tinha começado tão bem! Era o 15º dia do meu objetivo de completar cem triatlos de longa distância em cem dias seguidos. Mas, no meio da corrida, a dor me atingiu sem aviso. Eram fraturas de estresse, pequenas fissuras nos ossos causadas por muito esforço repetitivo. Eu já conhecia essa sensação nas pernas, mas nunca havia sentido a dor com tamanha intensidade. Ela veio com tanta força que eu comecei a achar que desmaiaria.


			[image: Imagem: autor visto de frente, sentado na base de uma lareira, usando roupas esportivas com a calça dobrada até os joelhos mostrando suas pernas inchadas. Ele está com os braços dobrados apoiados sobre os joelhos e está com um óculos sobre a cabeça.]


			Minhas pernas estão tão inchadas que é difícil até andar. A dor que sinto é extrema.
(Matthew Norton)


			Em meus triatlos, eu conto com dois parceiros principais. Aaron é uma potência avassaladora de 33 anos, um técnico de atletismo barbudo, que pedala comigo 180km de bicicleta todos os dias. Casey é um professor de 42 anos, de queixo protuberante, o primeiro a se oferecer para ajudar cada vez que eu imagino uma nova aventura. Ele completa metade das provas de natação e a maior parte das corridas diariamente.


			Conforme eu ia perdendo a consciência, Casey se pôs ao meu lado a cada passo do caminho. Cada vez que eu estava para cair, ele me segurava, me tirava do estupor e eu recobrava a consciência. Ele proferia as três palavras — Vamos em frente! — que eu havia escolhido como mantra para reprogramar o corpo e a mente. E nós continuávamos enfrentando a trilha, até que eu estivesse novamente prestes a desmaiar, tropeçar e voltasse a cair. Foi assim que eu percorri a segunda metade da maratona. Dor, desmaio, queda, amparo. “Vamos em frente!” Mais um passo à frente. Mais dor. Um quilômetro depois do outro.


			Quando finalmente cruzei a linha de chegada, não tive qualquer sensação de triunfo. Havia passado quase 17 horas em movimento constante, mais de quatro horas além do meu ritmo normal. Cambaleei pela porta de casa, fui tirando as camadas de roupa que haviam enfrentado o frio daquele final de inverno e, aos trancos e barrancos, cheguei ao chuveiro. Foi aí que vieram as lágrimas, bem distante das redes sociais.


			Eu não choro fácil. Mas essa noite, no chuveiro, não consigo me conter. Estou fisicamente extenuado. Mentalmente exausto. Com medo do que vai acontecer amanhã. Com medo de ter causado danos permanentes ao meu corpo. E ainda temos 85 dias pela frente.


			Sunny, minha esposa, preocupada com o que está ouvindo, abre a porta do chuveiro. Ela é sábia, bonita, minha gestora e guerreira motivacional, mãe de cinco filhos incríveis, e minha rocha. Nas últimas duas semanas, não dormiu mais do que quatro horas por noite. Está com olheiras profundas, e um único olhar mostra que sabe que eu estou muito mal. Depois de vinte anos de casamento, as palavras às vezes só atrapalham.


			VONTADE DE FERRO: Uma pessoa forte é uma pessoa autêntica. Permita que seu círculo mais próximo veja você no seu melhor e no seu pior, quando está sangrando e destruído, ou quando está cantando em triunfo. Você precisa dessas pessoas a cada passo do caminho.



			[image: Imagem: autor andando por um gramado com uma ligeira elevação, amparado por dois homens. Todos estão usando camisetas, bermudas e bonés. Ao fundo pode ser visto um estacionamento e outras pessoas andando.]


			Casey e Aaron, meus parceiros de confiança, estão sempre prontos para me amparar. 
(Matthew Norton)


			Por favor, não deixem de compreender isso. O mundo é feito para destruir você. Se estiver correndo atrás de seus objetivos com tudo que tem, você, com certeza, vai levar um soco na boca. Vai sentir dor. Portanto, quando estiver batalhando, você vai ter que permitir que as pessoas mais próximas de você vejam como está se saindo, como eu faço com Aaron, Casey e Sunny. É claro que você não precisa se desnudar e se expor para todo mundo. Mas precisa cultivar um pequeno grupo de amigos que conheçam seu verdadeiro eu.


			É importante compartilhar essa visão com seu círculo íntimo. Permita que eles saibam o quanto valoriza a presença deles em sua vida. Comunique seus objetivos e os convide para embarcar na sua viagem. Essa é uma via de mão dupla. Eles vão poder contar com você da mesma maneira que você poderá contar com eles. Permita que eles saibam que haverá momentos em que você vai estar frágil e vai chorar compulsivamente. É assim mesmo. Vocês vão ter que ser fortes um para o outro, nos momentos mais vulneráveis da vida. Vão amar uns aos outros, não só com palavras, mas também com ações e com verdades. Vão ter êxito juntos.


			Você consegue identificar dois amigos seus que sejam assim? Você já compartilhou com eles sua visão? Marque uma conversa para esta semana.


			[image: Imagem: autor e sua esposa, Sunny, conversando num ambiente interno. Ela está com o cabelo preso num coque alto e está usando um casaco moletom com capuz e ele está usando roupa esportiva. Ela está curvada e com os braços apoiados sobre uma mesa enquanto ele está segurando um papel e gesticulando com a outra mão. Ao fundo pode ser vista uma parede com vários quadros de retratos de mulheres.]


			Sunny e eu estamos sempre discutindo como melhorar minha alimentação, meu sono, as fases de transição e minha eficiência. 
(Matthew Norton)


			Voltando a mim e a Sunny. Encolhi os ombros, ainda aos prantos. O que eu devia dizer a ela? Que na metade final da maratona eu desejei que minhas pernas se partissem? Que minhas tíbias doíam tanto que eu realmente queria que meus ossos quebrassem, para que todos soubessem que eu não tinha nenhuma possibilidade de continuar?


			Ela me olha fixamente. Posso ver as engrenagens rodando em sua cabeça.


			Eu a encaro de volta. Ambos estamos fixos em uma verdade:


			VONTADE DE FERRO: Sempre que estiver numa batalha, você tem uma escolha: pode assumir uma postura de vítima, ou aprender e crescer e se tornar melhor com a batalha. Lembre-se sempre de que você não é uma vítima, não nesta temporada nem na sua mente, nem em um momento de extrema dificuldade.



			Eu preciso que você compreenda bem esse fato. Alguns anos atrás, uns caras me incentivaram a subir o monte Kilimanjaro, ponto culminante da África. Respondi:


			— Eu adoro a África, mas não pratico alpinismo.


			— Não — responderam. — Você não entendeu. Você é o cara que sempre adora ser o primeiro a fazer as coisas que nunca ninguém fez, não é mesmo? Nós queremos que você seja o primeiro a chegar ao topo numa mountain bike.


			— Essa é a ideia mais idiota que eu já ouvi na vida — resmunguei. Mas aí, sendo quem eu sou, logo me vi em plena Tanzânia. Na minha primeira hora subindo o Kilimanjaro, já estava arrependido da minha decisão. A montanha tem uns 6 mil metros de altura e boa parte do terreno era tão íngreme que era quase impossível de se pedalar. À medida que eu subia, respirar se tornava cada vez mais difícil. Os músculos precisam de oxigênio para ter um bom desempenho, mas eu havia decidido fazer a subida sem usar cilindros suplementares de oxigênio. Durante três dias me senti extremamente infeliz, tentado a assumir uma postura de vítima: Eu caí como um patinho nessa aventura. A vida é tão injusta. Minhas pernas doem mais que as de qualquer pessoa que já existiu.


			No terceiro dia eu cheguei ao acampamento base, 3.800m acima do nível do mar, e conheci um grupo de veteranos de guerra. Superanimados, eles haviam chegado ao cume e agora estavam descendo. Reclamei do quanto as minhas pernas doíam. Aí percebi que uma das mulheres chegara ao topo com uma perna mecânica — ela havia perdido uma das pernas na guerra. Esse momento foi um soco no estômago que provocou uma poderosa mudança de paradigma. Nós nunca sabemos quando ou se alguma coisa valiosa vai desaparecer. Cada momento é uma bênção. O amanhã nunca está garantido.


			Acordei no dia seguinte com um novo senso de propósito e um sorriso novo no rosto. Pedalei até o cume do Kilimanjaro, minhas pernas ainda agonizando. Quando cheguei ao topo, lembrei-me de outro veterano, um cara que ficara cego no campo de batalha. Fiquei com pena por ele não poder ver a vista que eu estava vendo, todas as planícies africanas lá do alto. Mais uma vez me dei conta de que toda a dor para chegar até lá em cima valera a pena. Renovei um voto que fiz a vida inteira, de sempre dizer sim para as oportunidades, de dizer sim para as coisas que trazem desconforto, e para as coisas que me assustam.


			Pegue um lápis agora mesmo, rápido! Quero que faça uma lista num pedaço de papel. Liste dez coisas pelas quais você se sente grato. Suas pernas? Seus olhos? Sua habilidade de andar de bicicleta? Talvez você sempre tenha considerado as tais dez coisas como dadas, mas qualquer uma delas pode desaparecer de um momento para o outro. Quando você foca em tudo aquilo que tem — em vez do que você não tem —, sua postura deixa de ser de vítima e passa a ser de vencedor.


			[image: Imagem: o autor com três homens e uma mulher, de pé e vistos de frente, com mesas de cada lado e ao fundo uma parede com uma porta e duas janelas. A mulher está segurando uma bandeira dos Estados Unidos.]


			Eu e Tyrell no acampamento base a 3.800m de altura no Monte Kilimanjaro, em 2017. Me sentindo pequeno perto dos viajantes portadores de deficiência física, depois de eu mesmo reclamar da dor que sentia nas pernas.
(John Turner)


			A frente da roupa de Sunny está ficando úmida com o respingo do chuveiro, mas ela não se move. Estamos juntos em nossa solidariedade, na resolução férrea de acreditar no que fazemos e no que somos. Quando você ganha a vida competindo em triatlos de longa distância, o verbo desistir simplesmente não existe na sua casa. Nem no seu vocabulário, nem no da sua esposa.


			— James — ela diz finalmente. Sua voz é clara e firme —, por hoje é só. Você fez o seu trabalho. Agora você tem que confiar na equipe. Permita que eles o coloquem de volta nos trilhos.


			Eu engulo em seco, porque ainda não consigo articular as palavras. Por “equipe”, ela está se referindo aos meus preparadores físicos, meu quiroprata, massoterapeutas, nutricionistas, cientistas e equipe de Biostrap, que monitora e analisa a atividade cardíaca. Se eu conseguir juntar força de vontade suficiente para sair do chuveiro, tudo o que eu preciso fazer é enrolar uma toalha em volta do corpo, ir devagar até a sala e desabar na mesa acolchoada de massagem. Toda uma equipe especializada vai apalpar e reajustar meus músculos, às vezes até altas horas da madrugada.


			Haydn e Felisha são os que trabalham com mais consistência. Haydn é um sujeito grande, de 44 anos, preparador físico diplomado que, de dia, trabalhava com jogadores de futebol americano. Os insights que ele tem sobre o funcionamento interno do corpo me ajudam a ficar vivo. Felisha é uma massoterapeuta experiente de quase 40 anos. Ela tem uma força incrível nas mãos e consegue trabalhar fundo nos tecidos como ninguém, às vezes com os quatro dedos estendidos enfiados no meu umbigo até a palma da mão, trabalhando para soltar o músculo psoas, que estabiliza a coluna e flexiona o quadril. Nessas sessões, em geral eu faço várias coisas ao mesmo tempo. Eu como enquanto eles trabalham no meu corpo. Me alimento pela abertura do encosto da cabeça, enquanto estou deitado de bruços. Ou tiro um cochilo enquanto eles tentam recompor aquele corpo em ruínas. Depois que eles encerram o dia, caminho até o quarto para algumas horas de sono de verdade. Sunny ainda diz:


			— Nós dois sabemos que milagres acontecem. É para isso que nós vamos orar hoje e amanhã. Eu só preciso que você faça uma coisa… — Aqui ela faz uma pausa, ainda sob o respingo da água quente. Ela espera eu me recompor o suficiente e dar um grunhido de consentimento ao que vem a seguir.


			Mas o fato é que eu não consigo conter as lágrimas. Tenho um pressentimento e, no fundo da alma, sei que ela está certa. Eu não vou desistir. Vou continuar porque já disse a mim mesmo que é isso o que eu vou fazer. A dor não importa, mesmo que pareça provocada por ferro incandescente. 


			A vontade de desmaiar não importa.


			Finalmente, consigo balbuciar uma palavra:


			— Ok.


			— Eu só preciso de uma coisa — ela completa. — Que amanhã de manhã você se levante e comece.


			[image: Imagem: autor visto de semiperfil, usando roupas de ciclismo e capacete, abraçando sua esposa.]


			Sunny está sempre pronta para me dar força, depois de cada etapa do triatlo.
(Matthew Norton)


			VONTADE DE FERRO: Quando estiver imerso numa batalha, você não vai ter todas as respostas. Você só sabe que tem que seguir em frente. Por isso, esqueça a linha de chegada por um tempo. Independentemente de ser uma linha de chegada mesmo, ou um projeto para terminar, uma empresa que você queira vender, qualquer que seja a sua linha de chegada — esqueça-a. Senão ela vai tomar conta de você. Cuide apenas do dia de hoje. E amanhã de manhã, levante-se e comece.



			Continue. Não desista. À medida que for lidando com a dor, você vai conseguir ver suas prioridades. Vai descobrir e viver sua melhor vida. Eu tenho um amigo que é muito infeliz no trabalho dele. Todo dia é uma dificuldade. Ele queria ser empreendedor, e eu entendo isso. As redes sociais vendem o empreendedorismo como a coisa mais cobiçada do planeta. Boa parte do que ele quer é se ver livre do péssimo emprego que tem hoje.


			Mas perguntei a ele se estava pronto para deixar o tal emprego, se ele tem as reservas financeiras e a rede de apoio necessárias para garantir a sobrevivência da família durante a transição e o início do novo negócio. Ele me disse, de cara, que não. Mesmo assim, deseja largar o emprego imediatamente. O sonho dele é jogar tudo para o alto e nunca mais olhar para trás.


			Pode parecer bom, mas eu sugeri a ele esperar. Aguentar a dor. Com o tempo, ele vai ficar pronto. Sim, por favor, não deixe de correr atrás de seus sonhos, com todo o coração! Só não aposte tudo de cara. Como eu mesmo sou empreendedor, sei que a maioria dos novos negócios demoram mais tempo para decolar e custam mais do que o que foi projetado.


			VONTADE DE FERRO: Você tem que estar disposto a fazer o trabalho árduo e sem graça agora; fazer coisas que você não gosta de fazer, para um dia poder fazer aquilo que quer. Você tem que aguentar um pouco de dor e desconforto no caminho para os seus sonhos. Isso constitui uma boa parte da mentalidade de ferro que vai mudar sua vida. Muitas metas podem ser alcançadas se você simplesmente aguentar firme.



			A boa notícia, meu amigo, é que você é capaz de lidar com a dor e com o desconforto. Você é muito mais forte do que imagina. Só precisa aguentar o dia de hoje.


			E aí, amanhã, levante-se e comece.
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			A DOR NÃO PODE VENCER


			Meu sono acontece entre espasmos e contorções. Eu luto contra tremores e pesadelos. Meu corpo mal se aguenta. Quando finalmente desperto, tento me levantar, mas solto um gemido e me sento. Tudo o que eu posso esperar para hoje é mais sofrimento e dores intensas.


			Sunny se senta a meu lado, na ponta da cama, e tenta sorrir. Toda manhã, com o cabelo louro desarrumado, ela cuida dos meus pés cheios de bolhas, massageando-os com óleos essenciais. Quando termina, desaba de cansaço. Nós dois gostaríamos de dormir por oito horas seguidas e acordar revigorados, deliciosamente descansados. Mas isso não vai acontecer pelos próximos dois meses e meio. Eu beijo seu rosto, me lembrando do que ela me disse ontem à noite. Tudo o que eu preciso fazer é começar.


			Levanto devagar e consigo ficar de pé. Vou me arrastando até a cozinha e, metodicamente, engulo salsichas, panquecas, burritos, batatas raladas e fritas com pimentões e abacate, aveia com nozes, coco e mel. Tenho 45 anos, 1,72m de altura e peso cerca de 79kg. A ingestão diária recomendada para um homem adulto é de 2.500 calorias. Durante todo o dia de hoje, me reabastecendo continuamente, vou consumir 12 mil calorias.


			Um monte de gente está em volta da mesa. O pessoal da minha equipe. Gente que vai participar de várias etapas de nosso dia. A turma de filmagem, que está fazendo um documentário sobre a jornada. A casa não é mais nossa. Do lado de fora, parece que vai chover. Alguém comenta que a previsão é de granizo. Lucy, nossa filha mais velha, está começando os posts nas redes sociais. Inteligente e de raciocínio rápido, ela negocia os contratos mais importantes com os patrocinadores e cuida de boa parte da comunicação, embora ainda esteja no último ano do ensino médio.


			[image: Imagem: autor sentado numa poltrona e com os braços apoiados sobre as coxas, com sua esposa ajoelhada a sua frente. Sunny está apoiando as mãos sobre os joelhos do autor. Ao lado da poltrona pode ser visto um aparador com vários porta-retratos em cima.]


			Sunny conversa comigo sobre as minhas emoções antes de eu correr.
(Matthew Norton)


			Nossa família batizou esta jornada atlética de “Conquista dos 100”, sendo que meu objetivo era fazer algo que ninguém nunca tivesse feito. Todo dia, durante uma temporada inteira, de 1º de março a 8 de junho de 2021, completarei um triatlo inteiro. Sem descanso nos fins de semana. Sem descanso algum — ponto. Só um dia após o outro de dureza e de dor. Vou nadar, pedalar e correr mais de 22 mil km — mais do que cinco vezes a distância entre Nova York e Los Angeles.


			Topamos fazer a Conquista dos 100 por três motivos. Em primeiro lugar, caridade. Nossa meta inicial era angariar 100 mil dólares para a Operation Underground Railroad[1], uma ONG dedicada a acabar com o tráfico de pessoas. Trabalhando com uma série de parceiros desde 2013, a Operation Underground Railroad ajudou a resgatar mais de 4.600 sobreviventes e auxiliou na prisão de mais de 2.600 traficantes e predadores. Queremos aumentar esses números.


			Em segundo lugar, estamos fazendo isso por nós mesmos. No meu trabalho diário, sou preparador físico e palestrante corporativo, e há muito tempo eu decidi que, se vou ficar na frente de um monte de gente e falar alguma coisa sobre superar obstáculos, tenho que ter conhecimento de causa. Minha credibilidade como atleta de resistência já foi sacramentada há muitos anos. Mesmo assim, volta e meia eu sinto vontade de tentar algo ainda mais difícil, para nunca cair na zona de conforto.


			Em terceiro lugar, fazemos isso para empoderar as pessoas. Queremos que elas atinjam o máximo de seu potencial. Queremos redefinir o que é impossível, para que mais pessoas possam descobrir novas possibilidades. Se eu puder ir mais longe do que alguém já foi, isso só vai mostrar que todo mundo pode subir o sarrafo de suas próprias expectativas. Desejo que todos nós repensemos nossos limites como seres humanos e encontremos partes de nós mesmos que nem sabíamos que existiam.


			Quero que vocês encontrem esperança, sigam em frente e aguentem firme.


			Dia 16. Chegamos ao Lindon Aquatics Center enquanto o céu ainda está escuro. No vestiário, entro num macacão de natação fino e sem mangas e caminho para a piscina externa. O vapor se ergue da superfície da água e Sunny faz um sinal de positivo com a mão. Esse sou eu começando. Sou eu aguentando firme. Entro na água e respiro bem fundo. Normalmente, eu gosto de nadar. É a hora do dia em que raciocino melhor. Braçada após braçada, metro após metro, eu ouço os mesmos sons e vejo as mesmas coisas. Nadar é terapêutico, quase hipnótico — exceto quando sinto cãibras.


			Hoje meu corpo está um desastre. Dou algumas braçadas e minha perna se contrai, como se estivesse num torno. A dor é causada por músculos que se alongam e se contraem demais. Parece uma cãibra forte, aquele espasmo repentino e insuportável em que a panturrilha se contrai descontroladamente, como se o músculo tivesse se enrolado e dado um nó em si mesmo.


			Há muito tempo eu aprendi a ir em frente, com cãibra e tudo. Seguir em frente, mesmo com dor, é ruim, mas não mata ninguém. Eu chego ao fim da piscina, mas, quando tento fazer a virada, não consigo dar aquele giro rápido nem o impulso com as pernas que os nadadores geralmente fazem, porque esse movimento é um convite para mais cãibras. Por isso, tento procurar um jeito de fazer diferente. Eu me viro devagar, de lado, sem contrair demais as pernas, como uma balsa fazendo uma curva lenta num rio. Logo me vejo nadando na outra direção. A dor não venceu.


			Por enquanto, guarde em sua cabeça o embrião dessa ideia, e veja como ela vai se desenvolver ao longo do livro. No caminho para os seus sonhos, você vai se deparar com a dor. O que vai fazer com ela? Dor é um sinal de que alguma coisa está errada. Escute o que ela tem a dizer. Não a ignore.


			Só não permita que ela vença!


			Você pode ir em frente, mesmo com dor. Pode encontrar maneiras de contorná-la. Deixar de lado o desejo de conforto é o primeiro passo para a vitória. Sem sacrifício, não há conquista. Diga a si mesmo, agora mesmo, que a dor não vai lhe derrotar. Você é bem mais forte do que pensa.


			Isso vale para nós, mas é especialmente importante para nossos filhos. Como pais, nosso instinto é querer protegê-los de todo mal. A atual geração de adultos se convenceu de que o certo é enrolar os filhos em milhões de camadas de plástico bolha. Mas se não os deixarmos ralar os joelhos, vamos prestar um desserviço a eles. Precisamos permitir que cometam erros e experimentem as consequências naturais de suas ações. Estamos prontos para apoiá-los o tempo todo.


			VONTADE DE FERRO: Está tudo bem em vivenciar a dor e o desconforto, e esta lição vai mudar sua vida — quando sua mente a aceitar. Confie que você vai saber lidar com a dor, fazer escolhas, atravessá-la ou driblá-la. Acredite em sua capacidade de superar desafios e sair mais forte do outro lado. Você cresce e aprende por causa da dor. Portanto, tenha em mente que a dor pode lhe trazer algum ensinamento.



			[image: Imagem: autor deitado de bruços sobre uma mesa de massagem.]


			A dor também pode ensinar. Aqui estou eu, deitado e sendo amassado na mesa de massagem. Adormeço em segundos.
(Matthew Norton)


			O sol se levanta e ilumina as nuvens que encobrem a cordilheira Wasatch. Tenho uma garrafinha no fim da raia e, durante a natação, volta e meia eu paro para beber uma mistura de leite de aveia com água e pó de proteína com sabor de biscoito de menta. Não paro de pensar enquanto nado, revendo o que estou tentando comunicar com este feito. Há um motivo pelo qual uma prova de triatlo é considerada o dia mais difícil de qualquer esporte. Completar apenas a parte da corrida — uma maratona de 42km — já é um esforço enorme. Na Grécia antiga, contam que um mensageiro chamado Fidípides correu a distância entre Maratona e Atenas, entregou uma mensagem, caiu duro e morreu.


			Além da maratona, o triatlo inclui outros dois esportes. Primeiro, você nada uma distância com dificuldade equivalente à de uma maratona — 3.800m, o que dá cerca de uma hora e meia de movimento constante dentro da água. Imagine dar dez voltas a nado na pista de atletismo de uma escola de ensino médio. Depois de se arrastar para fora da água, você pedala mais uma distância com dificuldade semelhante à da maratona — 180km, o que dá cerca de seis horas e meia de esforço constante e foco total no caminho. Depois de nadar e pedalar, aí sim você encara a maratona propriamente dita, que em média um competidor demora quatro horas e meia para correr. Para muita gente, completar um triatlo de longa distância é um acontecimento para a vida inteira. Uma coisa que se faz uma vez — e só uma vez — na vida.


			[image: Imagem: autor visto de perfil, com o capuz do casaco cobrindo a cabeça.]


			Às vezes você tem que aguentar a chuva e um frio lancinante.
(Matthew Norton)


			Hoje eu termino a natação em 1h25min46s. Sunny anotou minhas voltas com um cronômetro e uma prancheta. Também estamos ao vivo nas redes sociais, e Sunny já respondeu a perguntas on-line dos seguidores.


			Tomo uma ducha para tirar o cloro e como um muffin, uma banana, carne seca, batatas e mais um burrito de café da manhã, enquanto ponho e tiro a cabeça do chuveiro. Eu me seco e, todo duro, visto meu uniforme de ciclista — calça, camisa, corta-vento verde fosforescente, capacete e sapatilhas que se encaixam nos pedais — e corro para fora, pronto para pegar a estrada. Consigo refletir muito bem quando estou pedalando.


			Nessa manhã está chovendo muito. Aaron, meu parceiro, pedala a meu lado, com mais dois amigos que hoje se uniram à caravana. Estou trêmulo e todo dolorido, e penso em como um triatlo pode ser tanto uma batalha psicológica quanto física. Você tem que se comprometer a encarar essa prova de fogo e não parar. Tem que encarar o trauma que o esporte provoca. Seu corpo grita “Pare”, mas você o manda ir em frente. Aí o corpo questiona a mente. Devo parar? Devo seguir em frente? Você tem que convencer o corpo a desafiar a lógica.


			Nós pedalamos sem parar. No meio do caminho, a chuva vira granizo, mas não fica muito gelo na pista, por isso vamos em frente. Durante o trajeto, como e bebo regularmente — o que quer que esteja nos meus bolsos e na garrafa de água. Às vezes, paro para receber comida do carro de apoio que nos acompanha. Torradas. Sopa quente. Biscoitos. Queijo. Shakes nutritivos. Água de coco. Suco V8. Energéticos. Barras energéticas. Sanduíches. Quesadillas com pepperoni e queijo. A chuva de granizo para e um sol fraco aparece. Ainda faz apenas seis graus. Vamos em frente.


			No fim da tarde, eu termino o ciclismo: 7h11min21s. Visto a roupa de corrida, como batatas e uma carne seca, coloco protetores entre os meus dedos dos pés para evitar assaduras e parto para a trilha, para a maratona. A chuva para completamente e o sol aparece por entre as nuvens. Casey corre comigo, junto com quatro amigos que se juntaram por hoje, mas minhas pernas já não sabem mais o que é correr. Quando meus pés tocam o chão, a mesma dor lancinante de ontem nas tíbias prejudica minha corrida. Diminuo o ritmo e tento apenas andar rápido.


			— Hoje vai ser brutal — murmuro para Casey.


			— Vamos esmagar essa dor — ele rebate. — Vamos em frente!


			Tudo o que posso fazer é pôr um pé na frente do outro. É como se as minhas pernas estivessem sendo esfaqueadas. A cada passo. E eu tenho uma maratona inteira pela frente.


			Mas nós vamos em frente — não há o que fazer. Estou concentrado e em silêncio. Uma hora inteira sentindo dor. Depois outra e mais outra. O sol desaparece e volta a chover. Alguém traz um guarda-chuva. Eu pego e continuo andando rápido.


			À medida que a maratona vai avançando, o sol se põe e a noite cai. Ligamos os faróis e seguimos em frente. Qualquer pessoa que diga que um triatlo é 90% mental e 10% físico está mentindo. Hoje foi um dia que eu me lembrei da amarga verdade.


			Um triatlo é, com toda a certeza, um desafio físico. Triatletas podem ter bolhas horríveis. Dor muscular. Desidratação. Fadiga. Confusão mental. Ânsia de vômito. Unhas dos pés enegrecidas. Unhas que soltam dos dedos. Dor nas costas e na nuca. Bursite no ombro, pelo atrito entre o manguito rotador e a escápula. Dor nas mãos, no punho e no antebraço, de tanto tempo guiando uma bike. Feridas e hemorroidas pelo tempo sentado no selim. Lesão no joelho por conta da corrida. Lesão no tornozelo, no quadril, nos calcanhares. Fratura da tíbia por estresse. Mamilos que sangram. Axilas que sangram. Níveis elevados de cortisol. Estresse oxidativo de tanto oxigênio no corpo. Danos renais por falta de fluxo sanguíneo nos órgãos.


			Um único triatlo é capaz de destruir o corpo de alguém. Uma pessoa normal precisa de cerca de um mês após o triatlo para voltar à rotina normal.


			E esta noite, após 16 horas, 57 minutos e 2 segundos, acabei de completar meu 16º triatlo em 16 dias.


			A mente e o corpo trabalham juntos. Qualquer grande desafio vai exigir 100% de seu foco mental e 100% do físico. Isso não quer dizer que você deva usar toda sua força física, o tempo todo, mas, mesmo durante uma partida de xadrez, o corpo tem que estar focado naquele momento. A mente pode querer escapar ou procurar um refúgio. Seu dever é trazê-la de volta.


			[image: Imagem: detalhe do pé do autor sendo segurado por uma mão e mostrando seus dedos machucados.]


			Meus pés estão um desastre. É o que acontece com quem disputa triatlos de longa distância.
(Matthew Norton)


			VONTADE DE FERRO: Para atravessar uma dificuldade, você tem que se convencer a desafiar a lógica. Seu corpo vai querer desistir, mas a mente tem que dar uma ordem para ele ir adiante. Você tem que buscar esse fogo dentro de si. Já teve essa sensação? Um fogo que arde nas entranhas, que vem do âmago do seu ser. Permita que esse fogo o energize. Essa parte mais profunda de suas entranhas engloba seus valores, desejos e o seu eu mais autêntico. Esse fogo insiste que você se levante e corra atrás de seus sonhos. É a maneira que a alma tem de lhe lembrar do seu propósito. O caminho para a frente raramente é fácil, mas você pode confiar na sua chama.



			Depois de mais um banho, vou jantar. Salmão grelhado. Batatas. Aspargos. Queijo. Uma fatia bem grande de bolo de chocolate. Às vezes, a comunidade esportiva pega no meu pé, porque nem tudo o que eu como é nutritivo. Mas quando você tem que comer tanto, um biscoito ou um doce pode lhe dar uma injeção de ânimo psicológico. Desabo na mesa de massagem e a equipe vai trabalhar em meu corpo. As pernas estão totalmente destruídas. Não estou aos prantos como ontem, mas eu não sei por quanto tempo vou aguentar esse nível de dor. Na mesa de massagem, como um prato de fetuccini Alfredo e brócolis.


			[image: Imagem: autor reclinado numa superfície e coberto por uma toalha, segurando um copo e com um prato de comida no colo.]


			Toda noite é uma batalha para me manter acordado, enquanto tento acabar de jantar.
(Matthew Norton)


			À meia-noite, quando me deito na cama, lembro que toda viagem parte de um início modesto. Eu nem sempre fui atleta de elite. No ensino fundamental, em Calgary, no Canadá, onde nasci, eu jogava vôlei e praticava luta livre, mas no começo não era bom em nenhum dos dois. Tudo o que eu tinha era minha perseverança — que alguns chamam de teimosia, outros de tenacidade. Quanto a mim? Eu só queria melhorar, especialmente na luta, por isso eu praticava bastante e fazia musculação, num aperfeiçoamento constante. No nono ano, eu já era campeão de luta livre na província de Alberta (o que equivale a ser campeão estadual nos Estados Unidos). No último ano do ensino médio, fui campeão invicto, ganhei na província e ganhei minhas primeiras duas lutas no campeonato nacional. Mas lesionei o ombro e não tive como disputar o título.


			Aos 23 anos, me mudei para os Estados Unidos, conheci e me casei com Sunny. Demos início à família e passei a conceder empréstimos para hipotecas. Acabei tendo minha própria empresa. Depois de algum tempo, eu já tinha cinco funcionários encarregados de liberar as hipotecas e três outros para cuidar da burocracia. Com os anos, as longas horas de sedentarismo cobraram um preço, e eu me deixei levar. Em 2005, quando eu tinha 28 anos, Sunny percebeu a flacidez de meu abdômen e inscreveu nós dois para uma corrida de 6,5km, só como passatempo. Pensei que fosse ser uma moleza, mas corri esbaforido o percurso inteiro. No final, Sunny me agraciou com três palavras:


			— Cara, foi patético.


			Nós rimos bastante, mas ela estava certa. Eu não detinha um único recorde mundial quando fiz aquele papelão numa corrida recreativa. Tudo o que eu fiz foi participar. Por um pé na frente do outro. Depois, fui à academia e levantei um peso. Depois outro. Aos poucos, com perseverança, voltei a ficar em forma.


			Comecei a sonhar em participar de um triatlo, mas não tinha ideia do que isso envolveria. Me inscrevi para participar de um triatlo de curta distância (750m de natação, 20km de ciclismo e 5km de corrida). Comprei um macacão aquático vistoso e um clip para o nariz cheio de estilo, mas ainda estava aprendendo a nadar. Logo depois de dada a largada, eu já estava ofegante, com dificuldade de respirar, me agarrando à borda da piscina, como se fosse morrer. Naquele tempo, ninguém postava fotos minhas na internet. Mas eu me obriguei a ir em frente, consegui terminar a corrida e descobri que adorava triatlo, mesmo não sendo muito bom no assunto. Havia algo de poderoso naqueles três esportes conectados num mesmo dia, e isso me animava. Comecei a competir com mais frequência em corridas de curta distância. Fui melhorando aos poucos e logo comecei a estar no pódio, regularmente, dos participantes da minha faixa etária.


			Eu via na TV as transmissões do Campeonato Mundial de Ironman e sabia que um dia eu teria que fazer um triatlo completo, e assim fui treinando e pensando numa maneira de competir. Em 2008, quando me inscrevi para meu primeiro triatlo de longa distância, ainda não estava pronto. Quando deram o tiro de largada, dois mil participantes mergulharam na água e, quase que imediatamente, alguém chutou meu rosto. Também fui atingido pelo braço de alguém. O disparo de adrenalina tomou conta de mim e não consegui manter minha posição. Alguém passou nadando por cima de mim e me afogou. Entrei em pânico, mas me obriguei a me acalmar. Tudo isso fazia parte da experiência de aprendizado, de meu início modesto. Eu tinha que aprender a criar um espaço próprio, a relaxar no meio do caos, a continuar nadando e não afundar.


			Finalmente, acabei a prova de natação e pulei na bicicleta. No quilômetro 129, totalmente encharcado de suor, me dei conta do quão ridículo era o que eu estava fazendo. Eu não tenho mais energia no tanque e ainda tenho 51,5km de bicicleta, pensei, e uma maratona inteira pela frente.


			Foi aí que eu conheci meu valentão interior. É aquela voz que aparece e debocha de mim — especialmente em momentos de dor e cansaço — e me diz que eu não sou bom o bastante. Ele dizia: Você é um imbecil. Você não deveria nem estar aqui. Devia estar num sofá, comendo batata chip. Todo mundo sabe que você é uma farsa. Você nunca vai ter sucesso no atletismo.


			Tem gente que chama isso de “síndrome do impostor”, aquele estado de espírito que tira sua confiança, faz você avaliar erroneamente sua capacidade, esfrega um monte de dúvidas na sua cara e faz de tudo para lhe convencer de que você não está à altura do desafio. Eu tinha que aprender como lidar com meu valentão interior. Respondi a ele que, mesmo que eu ainda não fosse um grande triatleta, um dia iria ser. Que eu ia continuar pedalando, com um movimento de cada vez, e que, sim, eu pertencia àquele mundo. E que, quando terminasse o percurso de bicicleta, começaria a maratona. Ia colocar um pé na frente do outro, passo a passo, quilômetro após quilômetro, e levar a corrida até o fim.


			Depois de ter completado aquele dificílimo triatlo de estreia, me inscrevi para outro. Cada sucesso levava a outro. Cada aumento de confiança gerava mais confiança.


			E tudo isso vale para você também.


			Por isso… Pare! Isso mesmo, pare de uma vez por todas de ficar nas redes sociais, vendo as fotos de gente que conquistou grandes feitos, e ficar dizendo para si mesmo que você nunca vai conseguir. É mentira. O que você não vê são as milhares de horas de treino por que elas tiveram que passar para atingir seus objetivos. Elas também começaram do início — assim como você pode começar. 


			[image: Imagem: duas fotos lado a lado. Na primeira, o autor enquanto criança, visto de frente e em pé, apoiado numa bicicleta vista de lado. Na segunda, o autor adulto, visto de frente, andando de bicicleta com vários ciclistas logo atrás, usando roupas e capacete de ciclismo.]


			Como tudo começou, e como sou hoje. Todos nós começamos de baixo.


			VONTADE DE FERRO: Qualquer que seja o objetivo, o início da viagem sempre vai ser um horror. Está tudo bem. O início é complicado mesmo, não tem nada de bonitinho. Diga a si mesmo que é perfeitamente normal cometer erros. Você não precisa saber tudo o que tem que fazer. Não tem que ficar bem na foto. Com toda certeza, seu valentão interior vai aparecer. Se ele ficar perturbando e dizendo que você é um impostor, mande-o calar a boca.



			A melhor maneira de se criar confiança é dizendo a si mesmo para ter confiança. No começo, você não vai se sentir seguro. Mas um sucesso leva a outro. Você vai continuar indo em frente e se tornar mais forte e realizado. Com o tempo, sua confiança vai passar a ser autêntica, e você vai criar seu próprio território.


			Faça isso agora mesmo. Visualize seu sonho. Ponha-o em sua mente. E então diga: “Eu pertenço a esse mundo.”


			Outra reviravolta grandiosa aconteceu em 2008, o ano em que completei meu primeiro triatlo de longa distância. A Grande Recessão me atingiu em cheio. A economia afundou e todo o meu negócio de emprestar dinheiro para hipotecas desapareceu.


			Hoje posso dizer que 2008 foi o pior e o melhor ano da minha vida. Foi o pior porque eu tinha uma família para sustentar. Naquela época, Sunny e eu tínhamos quatro filhas — Lucy, Lily, Daisy e Dolly. E mais um rebento, dessa vez um filho, o Quinn, a caminho. Só que estávamos falidos. Eu tentava me virar fazendo bicos. Nossa poupança foi secando. Perdemos nossa casa e tivemos que morar de aluguel. O dinheiro ficou tão escasso que o banco confiscou nosso Toyota Highlander — com todas as cadeirinhas. Às vezes, não havia dinheiro nem para pagar o aluguel. Tivemos que nos inscrever no programa de ajuda do governo para comprar comida.


			Mas aquele também se tornaria o melhor ano da minha vida. Como eu tinha chegado ao fundo do poço, não havia para onde ir senão para cima. Se eu não tivesse perdido a empresa de hipotecas, ainda a estaria administrando hoje. Na verdade, eu nunca nasci para ser um credor hipotecário. Eu detestava aquilo. Números, burocracia, sedentarismo. Aquilo extinguia completamente minha chama interior.


			O que eu queria mesmo era ser triatleta profissional. Mas havia alguns obstáculos no caminho do meu sonho. Naquele tempo, eu já dispunha de uma vontade de ferro, mas era lento demais e estava velho demais para me profissionalizar. Além disso, mesmo que eu melhorasse meus tempos, os triatlos não movimentam dinheiro suficiente para pagar as despesas da casa. Não é um esporte como o circuito de golfe, em que o campeão pode ganhar até 21 milhões de dólares por ano, mais patrocínios, e pelo menos outros duzentos golfistas podem levar uma vida boa. Nos triatlos de longa distância, o campeão masculino fatura menos de meio milhão de dólares por ano e, no feminino, algo em torno de US$ 350 mil. Talvez uma dúzia de homens e outra de mulheres ganhem mais de US$ 100 mil por ano.[2] E só.


			Eu tinha que ser criativo. O pai da Sunny comandava uma ONG que financiava sistemas de retenção e detenção de água no Quênia, e me ofereceu trabalho como captador de fundos. Eu me agarrei àquela chance e descobri que muita gente usa o esporte para angariar dinheiro para filantropia. Eu não sabia nada sobre como organizar um torneio de golfe ou corridas de rua, mas imaginava que poderia aprender como fazer algo do gênero com triatlos. Do nada, telefonei para o Livro Guinness dos recordes e perguntei qual era o recorde mundial de triatlos de longa distância realizados em um ano.


			— Vinte — responderam.


			Naquela época, eu só havia completado um, mas descobri que não havia um recorde certificado para o maior número de meio triatlos num ano. Para mim, fazia todo o sentido começar dali. Inventei uma maneira de angariar fundos para filantropia, consegui doações e patrocínios e completei 22 meios triatlos em 2010, tornando-me assim o recordista mundial nessa categoria, certificado pelo Guinness. Tinha sido fisgado.


			Eu não fazia ideia de onde a estrada iria me levar, só sabia que queria mais. Dois anos mais tarde — mais forte, durão e esfomeado —, conquistei outro recorde mundial do Guinness, dessa vez por trinta triatlos de longa distância completados num único ano, todos em eventos oficiais. No começo da empreitada, meus filhos reclamavam que não conseguiam me ver no meio da multidão à minha volta. Só de brincadeira, comecei a usar um chapéu de caubói, para que eles pudessem me distinguir. As crianças adoraram. Pais são muito bobos e querem fazer de tudo para ver os filhos sorrirem. E assim, corrida após corrida, eu usava o chapéu. Logo fui apelidado de “Caubói de Ferro”. A expressão se espalhou e, desde então, venho sendo chamado assim.


			Meu trabalho de coach cresceu. Ser detentor de dois recordes mundiais certamente estabeleceu minha credibilidade como treinador. Mas tem muitos treinadores por aí, e eu queria fazer alguma coisa que claramente me destacasse da multidão.


			Em 2015, me propus a fazer o impensável: 50 triatlos de longa distância em 50 dias seguidos, em 50 estados. O projeto foi chamado de “50.50.50”. Eu comecei no Havaí, completei um triatlo, peguei um avião para o Alasca, terminei mais um, depois fui ao estado de Washington, completei outro, e fui passando de um estado a outro dirigindo um motor home, fazendo um triatlo por dia, até o fim do projeto. Tudo filantropia, e muita gente ajudou, incluindo minha família, Casey e Aaron. Mas as viagens se revelaram um pesadelo de logística.
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